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Numa bela localidade, 
junto ao mar, viviam dois 
irmãos, o Sebastião e a 
Natália. Eles eram muito 
alegres e amigos dos 
animais. 
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Certa manhã, os dois 
irmãos estavam a construir 
castelos de areia na praia 
da Comporta, e, quando o 
Sebastião se aproximou da 
água, um pequeno peixe 
surgiu e chamou-o: 
 
- Humano! Precisamos 

de ajuda, porque o 

nosso mar está cada 

vez mais poluído… 
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O Sebastião pergunta: 

- Mas quem és tu? És um peixe estranho! 
O que se passa? 

- Eu sou o mais pequeno da minha 
espécie, sou um tubarão-anão! Vocês 
humanos estão a destruir o mar, que é a 
nossa casa. 

- Chamo-me Sebastião e vou ajudar-te! 

A Natália apareceu a tempo de ouvir a 
resposta do pequeno tubarão-anão. 

-Sebastião há muito plástico no mar, o 
derrame de óleos também é muito 
perigoso para nós e agora com o 
aquecimento e acidificação dos oceanos 
ainda temos mais dificuldade em respirar 
e encontrar alimento. 
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- Que horror! – exclamou a Natália. 

-Ah! Já me esquecia, também apanham 
os grandes tubarões para lhes tirar a 
pele, as mandíbulas, o fígado, as 
guelras… e quando lhes cortam as 
barbatanas dorsais e os lançam 
novamente ao mar, como fazem ao 
tubarão-branco. É um horror! – diz o 
pequeno peixe cartilagíneo com uma 
lágrima ao canto do olho. 

 

 Repentinamente, o tubarão-anão 

parte. Sebastião e Natália 

entreolham-se entristecidos, amam a 

natureza e é importante que todos 

saibam que os tubarões estão em 

perigo de extinção. 
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Dirigem-se para casa, decidem realizar algumas pesquisas e 
inesperadamente surge uma grande ideia. Partem para Lisboa e 
junto do Centro de Ciências do Mar e do Ambiente - MARE, com 
as biólogas marinhas, conseguem uma enorme ajuda. 

Inicialmente, organizam campanhas de recolha de lixo, em praias 
no distrito de Setúbal, que rapidamente com a ajuda de todos se 
estendem a todo o país. 
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Seguidamente realizam 
campanhas de sensibilização junto 
dos pescadores, pois é importante 
que saibam que os tubarões e 
raias estão em perigo de extinção. 

Na escola, o Sebastião e a Natália, 
em conjunto com os professores 
de Ciências, Português e 
Bibliotecários formam o Projeto 
“Heróis dos Tubarões”. Deste 
modo, fazem chegar a todas as 
escolas o que é necessário fazer-
se para ajudar os tubarões e as 
raias. Descobrem que é necessário 
continuar a alertar as 
comunidades para se: 

Alertar os pescadores; 

Alertar os cidadãos; 
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Fazer reciclagem; 

Fazer limpezas nas praias; 

Campanhas para que as pessoas não comprem produtos, cuja 
matéria-prima seja dos tubarões, como: mandíbulas, produtos 
feitos a partir das barbatanas dorsais, do fígado, das cartilagens e 
guelras. Não esquecendo os fatos de banho e as chuteiras feitas 
com a pele. 
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Diminuir o consumo de plásticos; 
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Passados cinco anos, os dois irmãos estão na praia a ler um artigo no jornal sobre a 
proibição da captura de tubarões, em todo o mundo. Subitamente surgem o tubarão-
anão, o tubarão-frade, o tubarão-baleia e uma raia, e o tubarão-anão grita: 
- Não tenham medo, estes dois enormes tubarões são simpáticos e querem agradecer o 
que vocês os dois têm feito para ajudar a nossa espécie. 
O tubarão-baleia comentou: 
-Sabemos que nos têm ajudado muito e queremos agradecer-vos e convidar-vos para 
fazerem uma viagem maravilhosa pelos oceanos. 
- Subam para o nosso dorso! – disseram o tubarão-frade e a raia. 
O Sebastião viajava no dorso do tubarão-frade e a Natália no dorso da raia e assim 
iniciaram uma grande e divertida viagem.  
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Observaram como os oceanos já 
se encontram com menos lixo, o 
que significa que a mensagem da 
reciclagem correu mundo, assim 
como a pesca ao tubarão 
praticamente desapareceu. 

Ao entrarem novamente na Bacia 
Atlântica, tubarões e raias de 
muitas espécies juntam-se e 
gritam: 

- OBRIGADO, humanos! Estão a 
SALVAR O PLANETA! 

NÃO SE ESQUEÇAM QUE A NOSSA 
CASA TAMBÉM É A VOSSA CASA! 

Obrigado, HUMANOS! 
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